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C24 André Santos
 Isa Clara Neves

Desafios do Digital na Investigação e Ensino de 
Arquitetura

“Desafios do Digital na Investigação e Ensino 
de Arquitetura” surge num contexto de reflexão 
acerca de 40 anos do curso de arquitetura da 
Escola, tendo um propósito prospetivo e dina-
mizador. 
Curiosamente, também há 40 anos, iniciava-se 
um processo de incorporação do computador 
na arquitetura, tanto a nível da academia como 
da prática. Ao fim deste percurso já com alguma 
consistência e consolidação, será agora perti-
nente questionar em que momento nos encon-
tramos da integração do digital no ensino da ar-
quitetura. Como é que a instituição se posiciona 
e relaciona face ao contexto internacional? 
Quais serão os maiores desafios que se colocam 
das tecnologias digitais na arquitetura e como 
os deveremos enfrentar? De que forma deve-
rá ser conduzida a formação do estudante de 
arquitetura, na salvaguarda de uma preparação 
abrangente capaz de incorporar as ferramentas 
computacionais e, a um nível mais lato, assegu-
rar uma plena inserção no paradigma digital da 
arquitetura? O que poderá significar o projeto de 
arquitetura numa sociedade que busca o equilí-
brio entre a inteligência artificial e a dataficação 
transversal a quase todas as áreas da vida? 
Os objetivos desta contribuição visam despertar 
sensibilidades perante a temática da Cultura Di-
gital na arquitetura, promovendo uma reflexão 
que se afigura inevitável. Reconhecendo-se as 
três vertentes de conhecimento essenciais do 
curso, incorpora-se o propósito de atualização 
e de adequação à contemporaneidade. De facto, 
crê-se que a imprescindível condição de con-
solidação do prestígio na atualidade, exige um 
sentido crítico e um olhar atento perante ou-
tras realidades que, não alienando os valores da 
tradição, cria circunstâncias para a renovação e 
ampliação de significado e de valor do Digital na 
Arquitetura.
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C25 Pedro Leão

Da formação em Arquitetura: 
Por uma pedagogia integrativa no ensino 
de ‘Comunicação de Projeto de Arquitetura e de 
Fotografia de Arquitetura, Cidade e Território’

O desenvolvimento deste artigo tem como base 
os estudos na área da comunicação do pro-
jeto de arquitetura e do espaço urbano nas  

disciplinas de Projeto de Arquitetura Assistido 
por Computador (CAAD I e II), que agora propo-
mos a nova denominação Fotografia e Projeto de 
Arquitetura Assistido por Computador (FCAAD I 
e II), articulados com a regência da disciplina 
de Fotografia de Arquitetura, Cidade e Território 
(FACT). Foi assim possível desenvolver um estu-
do aturado sobre o trabalho didático na área da 
fotografia e da sua prática, bem como consoli-
dar um trabalho de investigação sobre diversos 
métodos de representação da arquitetura, cida-
de e território. 
Uma componente estratégica deste progra-
ma de ensino é a significativa ligação das UCs 
à investigação focalizada em Arquitetura, Arte 
e Imagem (AAI) (pedagogia integrativa) que tem 
consequência reforçar a aprendizagem e o de-
senvolvimento de sentido crítico, criatividade 
e autonomia dos estudantes. Por outro lado, 
considera-se também de grande importância o 
trabalho de inovação pedagógica que foi iniciado 
porque permite explorar o potencial dos estu-
dantes de arquitetura e das Artes para a utiliza-
ção e exploração de um ambiente de trabalho 
colaborativo e de operadores específicos para 
as UC que exploram o uso da imagem e da fo-
tografia.
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C26 Docentes de Projecto 1
 _ Ana Alves Costa
 _ Filipa de Castro Guerreiro, 
 _ Hélder Casal Ribeiro
 _ José Cabral Dias
 _ Nuno de Melo e Sousa
 _ Rui Cardoso 

Acreditamos

O texto ‘Acreditamos’, elaborado pelos docen-
tes de Projecto 1, propõe a reflexão sobre um 
sentido e ideia de Escola a partir da experiên-
cia pedagógica e didática do 1º ano. Aborda o 
sistema de acesso ao curso, a importância do 
desenho manual/analógico nos primeiros anos, 
o significado da aprendizagem oficinal da prática 
de projeto, no seu tempo longo, e o estímulo da 
vivência partilhada do espaço da Escola, funda-
mental para uma experimentação aberta e sus-
tentada no início do curso.
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